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A Associação Interconti-
nental de Cinofilia entrou com 
uma ação no Supremo Tribunal 
Federal (STF) contra uma lei e 
um decreto de Santa Catarina 
que proíbem a criação e a co-
mercialização de cães da raça 
pit bull e de seus cruzamentos. 
A Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade 850 foi distribuída 
ao ministro André Mendonça.

Para a AIC, a Lei estadual 
14.204/2007 e o Decreto 
1.047/2025 tratam de temas 
que competem exclusivamente 
à União, como comércio exte-
rior e interestadual e proprie-
dade de animais, além de prin-
cípios constitucionais como a 
livre iniciativa e a proteção dos 
animais.

O Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) divulgou a pro-
gramação da audiência pública 
online que vai discutir o es-
tabelecimento de metas para 
a consolidação do sistema de 
precedentes obrigatórios, a ser 
realizada nesta terça-feira (29), 
a partir das 10h, com trans-
missão pelo YouTube, no canal 
oficial do Superior Tribunal de 
Justiça.

Os oradores selecionados 
abordarão temas como a im-
portância dos precedentes qua-
lificados para o enfrentamento 
de conflitos sociais, a coopera-
ção entre diferentes instituições 
para a melhoria do sistema e o 
uso da inteligência artificial e 
de outras tecnologias.

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) recebeu pedidos 
de inscrição de 151 pessoas 
interessadas em participar do 
Teste Público de Segurança 
dos Sistemas Eleitorais 2025. 
Desse total, 108 foram pedidos 
de inscrição individual e 16 de 
grupos (num total de 43 pes-
soas). Agora, segundo o edital 
de convocação do evento, cabe-
rá à Comissão Reguladora ava-
liar as solicitações de inscrições 
atendem aos requisitos para 
participação exigidos no docu-
mento. O teste visa fortalecer 
a confiabilidade e a segurança 
dos sistemas de geração de mí-
dias, captação de votos, apura-
ção, transmissão e recebimento 
de arquivos.
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O Centro Cultural Tri-
bunal de Contas da União 
promove, no dia 9 de agosto 
a palestra “Portinari: Arte, 
Memória e Cidadania”, com o 
professor João Candido Porti-
nari, filho do artista Candido 
Portinari. O evento faz parte da 
programação da exposição “Ce-
nas Brasileiras: o Modernismo 
Brasileiro em Perspectiva”, dis-
ponível para visitação até o dia 
30 de agosto. A palestra per-
mitirá ao público uma imersão 
profunda na vida, na obra e no 
pensamento de Candido Porti-
nari, a partir do olhar sensível, 
intelectual e afetivo de seu filho 
— que dedicou grande parte 
de sua vida à missão de manter 
viva a vida e obra do pai. 
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CFM proíbe anestesia em tatuagens

O pior da prisão e do hospício

Confirmação de inscrição disponível

Agora Tem Especialistas

CNU 2025: 760 mil inscrições

O acúmulo de gordura 
abdominal, associado à 
perda de massa muscular, 
condição conhecida como 
obesidade sarcopênica, 
aumenta em mais de 80% 
o risco de morte, se com-
parado a pessoas que não 
apresentam essas duas 
condições combinadas. 
A conclusão é de estudo 
da Universidade Federal 
de São Carlos, no interior 
paulista, em parceria com 
a University College Lon-
don, no Reino Unido.

Segundo os pesqui-
sadores, pode-se definir 
como obesidade abdo-
minal a circunferência do 

abdômen maior que 102 
centímetros para homens 
e 88 centímetros para mu-
lheres. Já a condição mus-
cular é verificada a partir 
de um índice de massa 
muscular esquelética.

Uma das pesquisado-
ras do estudo, a professo-
ra do Departamento de 
Gerontologia da UFSCar, 
Valdete Regina Guanda-
lini, explica que a obesi-
dade sarcopênica está 
relacionada também com 
a terceira idade, ligada a 
fatores como perda de 
autonomia e a piora na 
qualidade de vida nessa 
faixa etária.

O Conselho Federal de 
Medicina proibiu a utili-
zação de anestesia para a 
realização de tatuagens, 
“independentemente da 
extensão ou localização” 
do desenho. 

A resolução foi publi-
cada no Diário Oficial da 
União desta segunda-feira 
(28) e libera o uso de anes-

tesias apenas em “pro-
cedimentos anestésicos 
destinados a viabilizar a 
tatuagem com indicação 
médica para reconstru-
ção”, como a pigmentação 
da aréola mamária após 
cirurgia de retirada das 
mamas, em mulheres que 
passaram por tratamento 
de câncer de mama.

Inspeções em manicô-
mios judiciários do país, 
realizadas pelo Conse-
lho Federal de Psicologia 
(CFP), revelaram o uso de 
choque elétrico, medica-
lização forçada, violência 
física e psicológica, isola-
mento punitivo e outras 
práticas de tortura e viola-
ções. As conclusões estão 
no Relatório de Inspeção 

Nacional: Desinstitucio-
nalização dos Manicômios 
Judiciários, lançado na se-
gunda pela entidade, em 
parceria com o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ).

Os manicômios judi-
ciários são destinados a 
pessoas com transtorno 
mental ou deficiência psi-
cossocial em conflito com 
a lei.

Os candidatos que farão o 
Exame Nacional para Cer-
tificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos 
(Encceja) 2025 no próxi-
mo domingo (3) já podem 
consultar o cartão de con-
firmação de inscrição no 
Sistema Encceja.

O documento contém 
o número de inscrição 
do candidato, bem como 

data, horário e local da 
prova, que será aplicada 
em todos os estados e no 
Distrito Federal.

O cartão ainda traz 
orientações para a realiza-
ção do exame para evitar 
contratempos e informa 
se o participante deve ser 
tratado por nome social 
ou se precisa de atendi-
mento especializado 

Profissionais interessados 
em participar do progra-
ma Agora Tem Especialis-
tas podem se inscrever na 
plataforma da Universida-
de Aberta do Sistema Úni-
co de Saúde. O programa 
vai selecionar médicos 
especialistas para atuar 
em unidades públicas, 
com o objetivo de redu-
zir o tempo de espera por 

esses atendimentos. As 
inscrições vão até o dia 10 
de agosto e as atividades 
começam em setembro, 
com duração de um ano. 
O edital oferece 635 vagas 
imediatas, além de 1.143 
para cadastro de reserva.  
Do total de vagas, 20% se-
rão reservadas para pes-
soas negras, indígenas ou 
quilombolas.

A segunda edição do Con-
curso Público Nacional 
Unificado (CPNU 2) re-
gistrou 761.528 inscrições 
confirmadas. A primeira 
edição do concurso unifi-
cado, realizada em agosto 
de 2024, registrou um to-
tal de 2.114.145 candidatos 
inscritos confirmados.
O CPNU 2 oferece 3.652 

vagas em 32 órgãos do 
governo federal. As va-
gas são para cargos dis-
tintos da primeira edição 
do CNU. As provas serão 
aplicadas em 228 cidades 
de todas as unidades da 
federação. As regiões Su-
deste (247.838) e Nordeste 
(229.436) tiveram o maior 
número de inscritos.
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Estudo é da Universidade Federal de São Carlos

Risco de morte em pessoas 

com obesidade sarcopênica

Brasil sai do Mapa da Fome, 
indica relatório da ONU

Relatório apresentado nesta 
segunda-feira (28) durante a 2ª 
Cúpula de Sistemas Alimenta-
res da Organização das Nações 
Unidas (ONU) (UNFSS+4), 
na Etiópia, revela que o Brasil 
está novamente fora do Mapa 
da Fome. O país está abaixo do 
patamar de 2,5% da população 
em risco de subnutrição ou de 
falta de acesso à alimentação 
suficiente.

Os dados constam do es-
tudo O Estado da Segurança 
Alimentar e Nutricional no 
Mundo 2025 (SOFI 2025), 
produzido pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura 
(FAO/ONU).

O Mapa da Fome é um in-
dicador global da FAO que 
identifica países em que mais 
de 2,5% da população sofrem 
de subalimentação grave (inse-
gurança alimentar crônica). 

Estar no Mapa da Fome sig-
nifica que uma parcela signifi-
cativa da população do país não 
tem acesso regular a alimentos 
suficientes para uma vida sau-
dável. O relatório SOFI divulga 
esse indicador sempre na forma 
de médias trienais, consideran-
do as informações dos últimos 

três anos.  
O Brasil alcançou esse pa-

tamar em 2014, mas tinha re-
tornado ao Mapa da Fome no 
triênio 2018/2020. Agora, no 
triênio 2022/2024, voltou a fi-
car abaixo de 2,5%.

Nota divulgada, em Brasí-
lia, pelo Ministério do Desen-
volvimento e Assistência So-
cial, Família e Combate à Fome 
destaca que “a conquista foi 
alcançada em apenas dois anos, 

tendo em vista que 2022 foi um 
período considerado crítico 
para a fome no Brasil”.  

“A saída do Brasil do Mapa 
da Fome é resultado de decisões 
políticas do governo brasileiro 
que priorizaram a redução da 
pobreza, o estímulo à geração 
de emprego e renda, o apoio à 
agricultura familiar, o fortale-
cimento da alimentação escolar 
e o acesso à alimentação saudá-
vel”, explica a nota. 

Como é calculado o 
Mapa da Fome

A FAO adota alguns indi-
cadores para monitorar a si-
tuação alimentar nos países. O 
principal deles é a Prevalência 
de Subnutrição (Prevalence of 
undernourishment – PoU), 
utilizado na construção do 
Mapa da Fome. Esse indicador 
identifica, em cada país, o per-
centual da população em risco 
de subnutrição. 

FAO é responsável por monitorar a situação alimentar nos países
Jose Cruz/Agência Brasil

O relatório SOFI divulga esse indicador sempre na forma de médias trienais

Planos de saúde terão a pos-
sibilidade de abater dívidas de 
ressarcimento ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) ao atender 
pacientes da rede pública. A 
portaria que oficializa a me-
dida foi apresentada nesta se-
gunda-feira (28) pelo ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
pelo advogado-geral da União, 
Jorge Messias, e pela presidente 
da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS), Carla de 
Figueiredo Soares.

A expectativa é que os pa-
cientes do SUS sejam atendidos 
na rede privada a partir de agos-
to. A medida faz parte do pro-
grama Agora Tem Especialistas, 
e priorizará seis áreas com mais 
carência por serviços especiali-
zados: oncologia, oftalmologia, 
ortopedia, otorrinolaringolo-
gia, cardiologia e ginecologia.

Segundo o Ministério da 
Saúde, também será considerada 
a demanda dos estados e muni-
cípios, que vão apresentar suas 
necessidades. Estima-se que, ini-
cialmente, R$ 750 milhões em 
dívidas das operadoras privadas 
sejam convertidos em consultas, 

exames e cirurgias.

As dívidas ocorrem porque 
os planos de saúde têm que 
ressarcir o SUS quando os be-
neficiários dos planos de saúde 
usam serviços públicos e estes 
constam na cobertura contra-
tual assinada.

As operadoras que deseja-
rem participar do programa de-
vem aderir ao edital conjunto do 
Ministério da Saúde e da ANS. 

É preciso comprovar capacidade 

técnica e operacional e disponi-
bilizar uma matriz de oferta que 
atenda às necessidades do SUS. 
Segundo a pasta, as vantagens da 
adesão ao edital são a regularida-
de fiscal, o uso da total capacida-
de dos hospitais conveniados e a 
redução de litígios administrati-
vos e judiciais.

Os valores a serem converti-
dos em atendimento terão que 

ser negociados com a ANS ou 
com a Procuradoria-Geral Fe-
deral, no caso de dívidas ativas. 
Os planos de saúde precisam 
realizar mais de 100 mil aten-
dimentos por mês. De forma 
excepcional, será considerado 
valor mínimo de R$ 50 mil por 
mês para planos de saúde de 
menor porte.

“É a primeira vez na história 
do SUS que implementamos 
um mecanismo como este. As 
dívidas, que antes iam para o 
Fundo Nacional de Saúde, mas 
não se convertiam em atendi-
mento, agora viraram ações 
concretas para reduzir filas e 
dar dignidade a quem mais pre-
cisa”, disse o ministro Alexan-
dre Padilha.

O Ministério da Saúde tam-
bém anunciou que os dados 
dos atendimentos realizados 
pela rede pública e pela rede de 
saúde suplementar estarão in-
tegrados na Rede Nacional de 
Dados em Saúde.

A partir de outubro, a promes-
sa é de que os pacientes tenham 
mais autonomia e facilidade para 
acessar o histórico clínico.

Planos poderão abater dívidas
Valter Campanato/Agência Brasil

Programa visa áreas com carência de serviços especializados


